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“Este é um livro que nunca morrerá, um dos maiores clássicos ingleses.  
É capaz de despertar tanto interesse quanto uma ficção, pois foi escrito  

com fervor e sensibilidade, narrando os dramáticos acontecimentos  
de alguns dos mais emocionantes períodos da história cristã.

Aqui reimpresso em sua forma mais completa, traz à vida os dias em que  
um nobre exército, homens e meninos, a matrona e a servente  

escalaram a acentuada subida aos céus, enfrentando perigos, labores e dores.
Depois da própria Bíblia, nenhum livro influenciou tão profundamente o senti-
mento protestante inicial como O Livro dos Mártires. Mesmo em nosso tempo,  

é ainda uma força vívida. É mais do que um registro de perseguições.  
É um arsenal de controvérsias, um armazém de romantismo,  

uma fonte de edificação.” 
James Miller Dodds, “English Prose”

“Quando alguém se recorda de que até o surgimento do livro O Progresso do 
Peregrino as pessoas comuns não tinham quase nenhuma outra leitura senão a Bíblia 

e O Livro dos Mártires, de John Foxe, entendemos a profunda impressão que este livro 
causara e como serviu para moldar o caráter nacional. Aqueles que o puderam ler por 
si mesmos descobriram em detalhes todas as atrocidades sofridas pelos reformadores 

protestantes; os iletrados, por sua vez, puderam observar as rústicas ilustrações dos 
vários instrumentos de tortura: o cavalete, a grelha, o caldeirão com óleo fervente e, 
então, os santos expirando suas almas por entre as chamas. Este livro leva um povo 

que acabara de despertar a uma nova vida intelectual e religiosa; permite que inúme-
ras gerações, da infância à velhice, meditem nele, transformando suas histórias em 

tradições quase tão poderosas quanto as canções e os hábitos da vida de uma nação.”
Douglas Campbell, “The Puritan in Holland, England, and America”

“Se despojarmos o livro de seu caráter acidental de contenda entre igrejas, perma-
nece, ainda, nos primeiros anos do reinado da rainha Elizabeth, um monumento que 

marca a força crescente de um desejo por liberdade espiritual, por enfrentar as formas 
que buscam reprimir a consciência e agrilhoar o entendimento.”

Henry Morley, “English Writers”
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O Livro dos Mártires |  9

SOBRE O AUTOR

John Foxe (ou Fox) nasceu em Boston, Lincolnshire, em 1517, onde se 
acredita que seus pais viveram em boas condições. Fora privado de seu pai 
em tenra idade e, apesar de sua mãe logo ter-se casado novamente, perma-
neceu ainda sob seu teto. Devido à sua demonstração precoce de talentos e 
à sua inclinação para o aprendizado, sua família foi convencida a enviá-lo 
para Oxford, a fim de cultivar suas aptidões e levá-las à maturidade.

Durante sua permanência naquele lugar, distinguiu-se pela excelência e 
acuidade de seu intelecto, o qual fora aperfeiçoado pela emulação de seus 
colegas, unidas a um zelo infatigável e diligência de sua parte. Tais qualida-
des logo o levaram a conquistar a admiração de todos; como recompensa 
por seus esforços e sua amável conduta, foi escolhido como membro da 
Magdalen College, o que era reconhecido como grande honra na universida-
de, quase nunca conferida a alguém, a não ser em casos de grande distinção. 
Aparentemente, a primeira demonstração de sua genialidade foi a poesia, 
além da composição de algumas comédias em latim, as quais existem até os 
dias de hoje. No entanto, logo direcionou os pensamentos para um assunto 
mais sério: o estudo das Escrituras. Dedicou-se à teologia com mais fervor 
que com circunspecção e descobriu sua inclinação para a Reforma, que ha-
via se iniciado na época, antes mesmo de ser conhecido pelos apoiadores 
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10  | John Foxe

ou seus protetores, circunstância esta que evidenciou ser a fonte de seus 
primeiros problemas. 

Diz-se que Foxe declarava com frequência que o primeiro assunto a 
suscitar sua investigação da doutrina papal fora o fato de ter visto diversas 
coisas, das mais repugnantes em sua natureza, impostas ao mesmo tempo 
aos homens. A partir desse alicerce, sua firmeza e a obediência que desejava 
nutrir para com aquela Igreja foram, de certa maneira, abaladas, e pouco a 
pouco um desgosto por todo o resto tomou forma. 

Sua primeira preocupação foi observar a história moderna e antiga da 
Igreja, a fim de averiguar seu início e seu progresso, considerar as causas de 
todas as controvérsias surgidas naquele ínterim e ponderar com diligência 
seus efeitos, sua solidez, suas enfermidades etc. 

Antes de atingir seu trigésimo ano de vida, havia já estudado os padres 
gregos e latinos, além de outros autores eruditos, as operações dos Conselhos 
e os decretos dos consistórios; adquirira também grande competência no 
domínio da língua hebraica. Não raro, dispunha de boa parte da noite, se 
não da noite inteira, ocupando-se com tais atividades, e a fim de aliviar a 
mente após estudos incessantes, dirigia-se a um bosque próximo à facul-
dade, lugar muito frequentado pelos estudantes durante a noite devido à 
sua taciturna reclusão. Nessas caminhadas solitárias, era comum ouvir seus 
soluços e suspiros enquanto se derramava em lágrimas ao orar a Deus. Esses 
afastamentos noturnos, por consequência, deram origem às primeiras des-
confianças acerca de seu afastamento da Igreja de Roma. Ao ser pressionado 
a explicar sua mudança de conduta, recusou-se a recorrer à ficção para dar 
desculpas; manifestou suas opiniões e, pela sentença da faculdade, foi con-
denado como um herege, sendo expulso.

Quando comunicada acerca das circunstâncias, sua família sentiu-se 
imensamente ofendida. Ao ser, portanto, abandonado pelos seus, foi-lhe 
oferecido um abrigo na casa de sir Thomas Lucy, de Warwickshire, a quem 
fora enviado a fim de ensinar seus filhos. A casa ficava a uma fácil caminhada 
de Stratford-upon-Avon; essa mesma propriedade, alguns anos mais tarde, 
foi cenário da tradicional e pueril expedição de caça furtiva de Shakespeare. 
Foxe faleceu quando Shakespeare tinha 3 anos de idade. 
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Na casa de Lucy, posteriormente, Foxe casou-se. No entanto, o medo 
dos inquisidores papais apressou sua partida de lá, pois, não satisfeitos em 
procurar infrações públicas, eles começaram também a devassar os segredos 
de famílias. Ele passou, portanto, a considerar qual seria a melhor atitude 
para evitar futuras inconveniências e decidiu partir para a casa de seu sogro 
ou de seu padrasto.

O pai de sua esposa era um cidadão de Coventry cujo coração tinha 
apreço pelo genro e pela filha, logo, era provável que ali fossem mais bem re-
cebidos. Foxe decidiu, portanto, dirigir-se ao sogro primeiro; enquanto isso, 
buscou saber, por meio de cartas, se seu padrasto o receberia ou não. Assim 
o fez e recebeu a resposta dizendo que “parecia-lhe uma difícil circunstância 
receber em sua casa aquele que sabia ter sido culpado e condenado por um 
crime capital; além disso, tinha ainda conhecimento do perigo que corria se 
o fizesse. Demonstraria, porém, ser um bom parente, negligenciando a pró-
pria segurança. Caso mudasse de ideia, poderia ir, e ele o deixaria ficar por 
quanto tempo desejasse; mas, enquanto tal coisa não acontecesse, disse-lhe 
que deveria se contentar com uma estada curta, a fim de não colocar a ele e 
a sua mãe em perigo”. 

Não havia de se recusar condição alguma. Além disso, sua mãe anterior-
mente já o havia aconselhado sem segredo a voltar para casa e não temer 
a severidade de seu padrasto, “pois fora necessário que escrevesse daquela 
maneira, mas, quando a oportunidade chegasse, compensaria suas palavras 
com ações”. De fato, foi mais bem recebido por ambos do que esperava. 

Dessa forma, manteve-se escondido por um tempo e, mais tarde, fez 
uma viagem para Londres, no último período do reinado de Henrique VIII. 
Ainda anônimo, passava por muitas dificuldades e chegaria a correr o risco 
de morrer de fome, não houvesse a Providência interferido em seu favor.

Um dia, quando sr. Foxe encontrava-se sentado na Catedral de São 
Paulo, exausto por muito jejuar, um estranho sentou-se ao seu lado, cum-
primentou-o educadamente e pôs em sua mão uma quantia, ordenando-lhe 
que animasse seu espírito. Informou-lhe também que nos próximos dias 
novas oportunidades se apresentariam para sua futura subsistência. Foxe 
nunca soube quem aquele estranho era, mas ao fim de três dias recebeu 
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12  | John Foxe

um convite do Duque de Richmond para assumir a instrução dos filhos do 
Conde de Surry, que junto ao seu pai, o Duque de Norfolk, foi aprisionado 
na Torre devido à inveja e à ingratidão do rei. As crianças, portanto, confia-
das aos seus cuidados foram Thomas, que alcançou o ducado, Henry, o qual 
se tornou posteriormente Conde de Northampton, e Jane, a qual se tornou 
Condessa de Westmoreland. Atendeu completamente às expectativas da 
duquesa, tia das crianças, na execução de suas funções. 

Esses dias de tranquilidade perduraram por todo o último período do 
reinado de Henrique VIII e pelos cinco anos do reinado de Eduardo VI, até 
que foi coroada Maria, que logo após sua ascensão concedeu todo o poder 
às mãos dos papistas.

A essa altura, o sr. Foxe, que ainda estava sob proteção de seu nobre 
pupilo, o duque, começava a despertar a inveja e o ódio de muitos, particu-
larmente do dr. Gardiner, o então Bispo de Winchester, que acabou por ser 
seu inimigo mais violento.

Ciente disso e percebendo o início de terríveis perseguições, o sr. Foxe 
começou a considerar deixar o reino. Assim que o duque tomou conheci-
mento de suas intenções, esforçou-se para persuadi-lo a permanecer. Seus 
argumentos foram tão fortes e cheios de sinceridade que Foxe desistiu da 
ideia de abandonar seu asilo.

Naquele tempo, o Bispo de Winchester era muito íntimo do duque (de-
vido à patronagem de cuja família havia alcançado a dignidade de que então 
gozava), e com frequência esperava que apresentasse seus serviços, quando 
eram por repetidas vezes requisitados, para que pudesse visitar seu antigo 
tutor. A princípio, o duque negou as solicitações, ora alegando estar ausente, 
ora indisposto. Após muito tempo, não sabendo que o bispo se encontrava 
na casa, o sr. Foxe entrou na sala onde ele e o duque conversavam; ao per-
ceber a presença do bispo, retirou-se. Gardiner perguntou quem era aquele; 
o duque respondeu ser “seu médico, que fora pouco cortês por ter há pouco 
saído da universidade”. “Gosto muito de seu semblante e de sua aparência”, 
respondeu o bispo, “quando houver oportunidade, solicitarei sua presença”. 
O duque entendeu aquela fala como o anúncio de alguma sorte de perigo 
iminente; agora, pensava também já ser passada a hora de sr. Foxe deixar a 
cidade, e até mesmo o país. Fez todos os arranjos necessários para que sua 
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viagem fosse providenciada em segredo, enviando um de seus servos para 
Ipswich a fim de alugar um barco e cuidar dos preparativos para sua parti-
da. Além disso, escolheu a casa de um dos seus servos, um fazendeiro, para  
hospedá-lo até que o vento fosse favorável. Estando tudo pronto, sr. Foxe 
deixa seu nobre benfeitor e, com sua esposa, grávida na época, parte em 
segredo para o navio. 

Mal havia o barco içado velas, uma tempestade se formou, a qual durou 
o dia e a noite inteiros, de forma que o dia seguinte os levou de volta para o 
porto de onde haviam partido. Durante o tempo em que o barco estava em 
alto-mar, um oficial, enviado pelo Bispo de Winchester, rompera as portas 
da casa do fazendeiro com um mandado para apreender o sr. Foxe onde 
quer que fosse encontrado e trazê-lo de volta à cidade. Ao ouvir as notícias, 
ele alugou um cavalo com a intenção de imediatamente deixar a cidade; 
porém, retornou em segredo na mesma noite e fez um acordo com o capitão 
do barco para velejar a qualquer lugar assim que mudasse o vento, pedindo 
somente que prosseguisse, sem duvidar de que Deus faria sua empreitada 
prosperar. O marinheiro deixou-se persuadir; em dois dias, desembarcou 
seus passageiros em segurança em Nieuport.

Após passar alguns dias ali, o sr. Foxe partiu para Basileia, onde encon-
trou alguns ingleses refugiados que haviam abandonado seu país a fim de 
evitar a crueldade dos perseguidores; com estes aliou-se e pôs-se a escrever 
a História dos Atos e Monumentos da Igreja, primeiro publicado em latim, 
na Basileia, em 1554, e em inglês em 1563. 

Nesse meio-tempo, a religião reformada começou a florescer outra vez 
na Inglaterra, enquanto a facção papal declinava devido à morte da rainha 
Maria, o que induziu um maior número de protestantes exilados a retorna-
rem para seu país de origem. 

Devido à ascensão de Elizabeth ao trono, o sr. Foxe,  entre outros, retor-
nou para a Inglaterra; ao chegar, encontrou em seu antigo pupilo, o Duque 
de Norfolk, um amigo fiel e presente, até que a morte o privou de seu ben-
feitor. Após tal acontecimento, o sr. Foxe herdou uma pensão legada a ele 
pelo duque e ratificada por seu filho, o Conde de Suffolk.

Mas o êxito do bom homem não tivera ali um fim. Ao ser recomenda-
do à rainha por seu secretário de Estado, o grande Cecil, sua majestade lhe 
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14  | John Foxe

concedeu a prebenda de Shipton, na catedral de Salisbury, que lhe foi, de 
certa forma, imposta, pois fora com dificuldade que pôde ser persuadido  
a aceitá-la. 

Ao reinstalar-se na Inglaterra, aplicou-se a revisar e expandir seu ad-
mirável martirológio. Completou essa célebre obra em 11 anos, com dores 
descomunais e estudo constante. Visando a um nível mais alto de acurá-
cia, escreveu cada linha desse vasto livro com sua própria mão e sozinho 
transcreveu todos os registros e documentos. Entretanto, por consequên-
cia de tamanho labor, sem reservar parte de seu tempo para afastar-se dos 
estudos nem se permitir gozar do repouso e do lazer que exige a nature-
za, sua saúde tornou-se tão reduzida, e seu corpo tão macilento e mudado, 
que seus amigos e parentes, por somente o encontrarem vez ou outra, mal  
podiam reconhecê-lo. 

Contudo, embora ficasse a cada dia mais exausto, prosseguiu em seus 
estudos com o mesmo vigor de sempre; não se deixava ser persuadido a 
diminuir os habituais esforços. Os papistas, prevendo o quão nocivo o his-
tórico de seus erros e crueldades seria à sua causa, recorreram a todos os 
artifícios para prejudicar a reputação da obra em questão; mas sua malícia 
serviu de alerta tanto para o sr. Foxe como para a Igreja de Deus em geral, 
pois acabou por tornar o seu livro ainda mais válido intrinsecamente, in-
duzindo-o a ponderar com a mais escrupulosa atenção a asserção dos fatos 
que havia registrado, bem como a validez das autoridades das quais recebera  
as informações.

Mas, enquanto estava infatigavelmente ocupado em promover a causa 
da verdade, não negligenciou os outros deveres de seu posto. Era carido-
so, compassivo e atento às necessidades tanto espirituais como temporais 
de seu próximo. Com a intenção de ser mais amplamente útil, embora não 
desejasse cultivar relacionamentos com os ricos e grandes considerando os 
próprios interesses, não recusou a amizade daqueles em posição mais elevada 
quando lhe foi ofertada, e nunca falhou em usar a influência que tinha entre 
eles em favor do pobre e necessitado. Como consequência de sua probidade 
e beneficência, costumava ser presenteado com montantes em dinheiro por 
pessoas abastadas, os quais aceitava e distribuía entre aqueles que se encon-
travam em aflição. Por vezes, comparecia à mesa de seus amigos, não tanto 
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pelo prazer de fazê-lo, mas por civilidade e para convencê-los de que sua 
ausência não era motivada pelo medo de se expor às tentações do apetite. 
Em suma, seu caráter como homem e cristão era irrepreensível.

Embora as últimas lembranças das perseguições de Maria Sanguinária 
tenham adicionado amargor à ponta de sua pena, é excepcional notar que 
era o mais conciliatório dos homens, e que, enquanto renegava sinceramen-
te a Igreja Romana na qual nasceu, foi um dos primeiros a tentar selar um 
acordo com os irmãos protestantes. Era, na verdade, um autêntico apóstolo 
da tolerância. 

Quando a Praga se espalhou na Inglaterra, em 1563, e muitos abando-
naram suas funções, Foxe permaneceu em seu posto, dando assistência aos 
desamparados e agindo como o doador de esmolas dos ricos. Dizia-se que 
não conseguia recusar ajuda a ninguém que pedisse em nome de Cristo. 
Tolerante e de bom coração, exerceu sua influência com a Rainha Elizabeth 
para confirmar sua intenção de interromper a prática cruel de condenar 
à morte aqueles que mantivessem convicções religiosas opostas. A rainha 
considerou-o com respeito e referiu-se a ele como “nosso Pai Foxe”.

O sr. Foxe regozijou-se nos frutos de sua obra enquanto ainda tinha 
vida, a qual passou por quatro longas edições antes de seu falecimento; os 
bispos ordenaram que fosse colocada em cada catedral na Inglaterra, onde 
costumava ser encontrada presa por correntes, como se fazia com a Bíblia 
naqueles dias, em um atril para o acesso das pessoas.

Após servir amplamente à Igreja e ao mundo com seu ministério, por 
meio de sua pena e do puro esplendor de uma vida benevolente, útil e santa, 
mansamente entregou sua alma a Cristo no dia 18 de abril de 1587, aos 70 
anos de idade. Foi sepultado na capela de St. Giles, em Cripplegate, de cuja 
paróquia fora vigário no início do reinado de Elizabeth.
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